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História Antiga – Antiguidade Oriental
Desvendando a escrita

Muitos objetos encontrados na região continham inscrições desconhecidas, em forma de cunha. Por isso foram chamadas de cuneiformes. Ninguém conseguia interpretar a escrita cuneiforme. Por dois mil anos as línguas da antiga Mesopotâmia não foram faladas ou escritas. Eram consideradas línguas mortas. Decifrá-las foi uma tarefa difícil e lenta. Algumas inscrições feitas em mais de uma língua ajudaram muito. Em alguns rochedos foram encontrados o mesmo texto escrito em persa antigo, elamita e acadiano. A comparação facilitou o trabalho. 

Sumérios

Por meio de um trabalho constante, os sumérios transformaram os pântanos em campos de cevada e bosques de tamareiras. Suas aldeias de cabanas transformaram-se gradualmente até formar 12 cidades independentes. Nesse espaço desenvolveram um sistema de escrita em tabletes de argila (cuneiforme); casas, palácios e templos, feitos de tijolos; ferramentas e armas de bronze; obras de irrigação; comércio com outros povos; uma forma primitiva de dinheiro; instituições religiosas e políticas; literatura; formas variadas de arte; códigos de leis; drogas medicinais e um calendário lunar. Embora falassem uma língua comum e partilhassem dos mesmos costumes e das mesmas crenças, as cidades-Estado sumérias guerreavam entre si com freqüência, principalmente devido a disputas sobre fronteiras e o direito à utilização das águas. Enfraquecidos pelas guerras, os sumérios tomaram-se passíveis ao domínio estrangeiro. 

A Babilônia

O Império Babilônico submeteu os sumérios, os acádios e os assírios. Para governar povos tão diferentes, Hamurabi organizou o primeiro código escrito de leis de que se tem notícia, o Código de Hamurabi. O Código defendia basicamente a vida e o direito de propriedade; mas também contemplava a honra, a dignidade e a família. Fundamentava-se sobretudo na Lei do talião “olho por olho, dente por dente”. Previa, portanto, que para se punir os crimes, deveriam ser aplicados castigos como o afogamento, a amputação da língua e de outras partes do corpo, por exemplo. A prosperidade econômica gerada pelas conquistas ajudou a transformar a cidade da Babilônia num dos grandes centros da Antiguidade. Muitos monumentos foram erguidos. O mais famoso deles é o zigurate de Babel, que aparece na Bíblia como a Torre de Babel. 

Apesar da riqueza desse período, ondas invasoras de hititas e cassitas, revoltas internas e a morte de Hamurabi acabaram favorecendo o colapso do Império Babilônico e sua fragmentação. 

A região voltaria a ser dividida entre o sul e o norte, depois que os reis cassitas, procedentes dos montes Zagros, a leste da Mesopotâmia, derrubaram a dinastia de Hamurabi. Os cassitas mantiveram a cultura e as tradições babilônicas, mas transformaram o reino com uma ampla reestruturação administrativa. A dinastia cassita governou até cerca de 1430 a.C., e seu domínio foi marcado por uma significativa produção de textos.

Após o período da dinastia cassita, a Babilônia perdeu sua influência política, ao mesmo tempo em que o poderio dos assírios crescia consideravelmente. 

Assírios
Famosos pela crueldade e por seu militarismo, os assírios criaram uma importante civilização, a mesopotâmica. Seus carros de guerra e unidades de cavalaria combinadas a uma potente infantaria foram fundamentais em sua política expansionista. Entre os séculos IX e VIII a.C. eles conquistaram a Mesopotâmia, a Palestina e o Egito. Uma elite formada por sacerdotes e guerreiros submetia a população, cobrando impostos tanto na forma de trabalhos como em mercadorias. Os comandantes do exército formavam a classe mais rica e poderosa. As populações derrotadas durante as conquistas eram escravizadas. A civilização assíria foi fortemente influenciada pela cultura da Babilônia. Assurbanipal, principal monarca assírio, organizou a biblioteca real, na cidade de Nínive, reunindo textos babilônicos sobre diversos assuntos, com cerca de 22 mil plaquetas de argila.

Na administração do Império as estradas foram melhoradas, foram estabelecidos serviços de mensageiros e foi instituída uma rígida política de controle marcada pelo terror. Por meio da tortura, de amputações e dos castigos mais variados, os guerreiros assírios criaram um clima de medo entre os vencidos. Em 612 a.C. uma coalizão de povos medos e caldeus saqueou Nínive. Os conquistadores pilharam e destruíram a cidade e os assírios sobreviventes fugiram.

Segundo Império Babilônico

Após a derrota assíria, a Babilônia voltou a ser a cidade mais importante da Mesopotâmia. O Império seria novamente reconstituído e viveria um novo apogeu sob o governo de Nabucodonosor (século VI a.C.).

Durante seu reinado (604-562 a.C.), Nabucodonosor empreendeu várias campanhas militares que lhe renderam muita riqueza. Uma sublevação do reino de Judá obrigou-o a manter uma guerra que durou de 598 a 587 a.C., ano em que destruiu Jerusalém e deportou milhares de judeus (o “cativeiro da Babilônia”, mencionado no Antigo Testamento).

As riquezas provenientes da expansão territorial permitiam a realização de obras grandiosas como templos, jardins suspensos e grandes palácios.

Com a morte do imperador, as lutas internas enfraqueceram a região, que acabou ocupada pelos persas em 539 a.C. 

EGITO
No vale do rio Nilo o calor é forte o ano todo, por isso, lá é praticamente impossível se distinguirem as quatro estações do ano. Os antigos egípcios, então, desenvolveram uma técnica de identificação das estações do ano muito particular. Dividiram o ano em três grandes estações de aproximadamente quatro meses cada uma.

Após ficar desaparecida por 70 dias, a estrela Sothis (também chamada de Sírio) reaparecia nos céus, o que marcava o ano novo e a chegada da primeira estação: a Inundação, que perdurava (nos meses correspondentes ao nosso calendário) de julho a outubro. Nesse período, os egípcios se dedicavam às grandes construções, ao lazer, à arte e à guerra.

Em novembro, quando as águas baixavam e os nilômetros (marcadores do nível da água do Nilo) voltavam a marcar o nível normal, iniciavam-se os trabalhos de plantio: era a Semeadura, estação que perduraria até fevereiro. Nesse período de tempo, os egípcios plantavam diversos produtos, em especial o linho, para a fabricação de roupas, a cevada, para a fabricação de cerveja, e o trigo, para a fabricação de pão. Entre março e junho, ocorriam as colheitas das safras plantadas no período da Semeadura: era a estação da Colheita. Quando a colheita estava próxima de terminar e Sothis, de reaparecer nos céus, o Nilo adquiria uma coloração esverdeada, sinal de que os últimos produtos deveriam ser rapidamente colhidos, antes que as águas subissem e o rio adquirisse a cor avermelhada, característica do período de cheias.

O poder dos faraós

O Estado egípcio era teocrático, isto é, o poder era justificado pela religiosidade. O faraó era tido como um deus vivo: filho do Sol (Amon-Rá) e encarnação do deus-falcão (Hórus). Para os egípcios toda a felicidade dependia do faraó e seu poder era ilimitado. Comandava os exércitos, aplicava a justiça, organizava as atividades econômicas. Ostentava uma coroa e um cetro, símbolos de sua autoridade.

O poder do faraó estendia-se a todos os setores da sociedade. Como senhor supremo, comandava um exército de funcionários que recolhiam impostos, fiscalizavam obras de irrigação, administravam projetos de construção, controlavam a terra, mantinham registros e supervisionavam os armazéns governamentais, onde o cereal era guardado para o caso de uma má colheita.

Para os povos do Egito Antigo, o faraó era o pai e a mãe dos homens; um governante imbuído de autoridade sobrenatural para recrutar o trabalho em massa necessário à manutenção do sistema de irrigação. 

Abaixo do faraó encontrava-se a nobreza composta pela família real, pelos altos funcionários, e pela casta dos sacerdotes, que detinham muito poder e tinham muita influência com o faraó. Os sacerdotes administravam todos os bens que os fiéis e o próprio Estado ofereciam aos deuses.

As funções da nobreza eram hereditárias, ou seja, passavam de pai para filho. Abaixo da nobreza, estavam os numerosos escribas, funcionários modestos, inúmeros sacerdotes de pequenos templos, oficiais militares, artistas e artesãos especializados a serviço do faraó ou da corte. 

E, finalmente, sustentando as outras camadas, na base da pirâmide, estavam os trabalhadores, que prestavam serviços sobretudo nas pedreiras, minas, pirâmides, oficinas artesanais, agricultura.

Esses trabalhadores compunham a grande maioria da população. Viviam com muita dificuldade, freqüentemente eram analfabetos, pagavam tributos ao Estado em forma de cereais, linho, gado ou outros produtos. Eram também forçados a trabalhar em obras públicas na época da inundação do Nilo. Moravam em cabanas e vestiam-se com roupas grosseiras.

A maior parte dos trabalhadores era composta pelos camponeses, que eram obrigados a trabalhar, sem qualquer remuneração, nas obras públicas do Estado. Os escravos estrangeiros também compunham a sólida base da pirâmide social. Trabalhavam, principalmente, nas minas e pedreiras do Estado, nas terras reais e nos templos, muitas vezes faziam parte do exército em época de guerra e eram utilizados como escravos domésticos. 

Egito: Antigo Império (3200 a.C. — 2300 a.C.)

A época dos primeiros faraós ficou conhecida como Antigo Império. Foi nesse período que os faraós tornaram-se grandes edificadores. O tijolo foi substituído pela pedra para se construir as pirâmides. Sob forte controle do Estado, por volta do século XXVII a.C., ergueram-se as pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos, faraós da IV dinastia, e a esfinge de Gizé. O território se estendeu e o comércio marítimo no Mediterrâneo oriental se ampliou. 

Por volta de 2300 a.C. a relativa estabilidade do Antigo Império foi interrompida por diversos problemas internos: diminuição das enchentes do Nilo, fome, pestes, gastos do Estado e revoltas sociais. Em meio às disputas pelo poder, os chefes dos nomos tornaram-se mais independentes. Aos poucos o poder centralizador do faraó ia desaparecendo. A crise política desorganizava a produção agrícola, fragilizando ainda mais a economia. Era o início de uma época de dificuldades que facilitariam as invasões asiáticas. O Antigo Império chegava ao fim. 

Médio Império (2000 a.C. — 1580 a.C.)

No século XXII a.C., os governantes de Tebas afirmaram seu poder e fundaram a XI dinastia, dos Mentuhoep, dando início ao Médio Império, com capital em Tebas. Os canais de irrigação e contenção foram ampliados e as aéreas de agricultura cresceram. O comércio também se desenvolveu, favorecendo maior contato com outros povos. A construção de templos e tumbas marcava a força de um Estado que privilegiava poucos e explorava as comunidades camponesas. Questões sociais e econômicas mais uma vez alimentavam as pressões políticas e abalavam o poder dos faraós. Os camponeses protestavam enquanto as elites locais voltavam a exigir mais poder.

As divisões internas facilitaram a penetração dos hebreus e dos hicsos, que tiveram seu domínio facilitado pelo uso em larga escala de cavalos, carros de guerra e armas mais resistentes, desconhecidas dos egípcios. Após quase dois séculos de domínio dos hicsos, os egípcios conseguiram se rearticular e expulsaram o invasor. 

A unidade política foi restabelecida inaugurando-se o Novo Império. 

Novo Império (1580 a.C. — 525 a.C.)

O sentimento de identidade cultural que crescia entre os egípcios, em meio à luta contra os hicsos, acabou voltando-se contra os hebreus, que findaram dominados e escravizados. Por volta de 1250 a.C., os hebreus, sob a liderança de Moisés, conseguiram fugir do Egito, no episódio que ficou conhecido como Êxodo, registrado no Antigo Testamento da Bíblia.

No Novo Império, um Egito militarizado ampliava seus domínios. Alargaram-se as fronteiras, da Núbia até o Eufrates. Ocorre uma aceleração no intercâmbio cultural e comercial com outros povos. Os fenícios, por exemplo, adquiriam os excedentes agrícolas egípcios e os revendiam por toda a bacia do Mediterrâneo.

Luxo e poder econômico permitiram as grandes construções desse período. Mais uma vez o faraó se impunha como senhor supremo do Egito.
O monoteísmo de Amenófis IV

Nesse período o prestígio do deus solar Amon-Rá foi abalado por um jovem faraó chamado Amenófis IV, que o substituiu pelo culto ao deus Aton, que significava “disco solar”. O faraó posteriormente mudou seu nome para Akhenaton, que significava “o deus está satisfeito”, e promoveu uma reforma religiosa que sacudiu todo o império.

Akhenaton decretou que a partir daquele momento todos os egípcios, incluindo os povos dominados — sírios, palestinos e núbios —, adorariam somente o deus Aton. E nomeou-se como o único que poderia interpretar a vontade divina. Excluiu o culto de todos os outros os deuses, inclusive o culto a Osíris, desprezando todos os rituais, as tradições e os costumes milenares. Assim, o jovem Akhenaton impunha a todos os súditos o mais severo monoteísmo, ou seja, a crença em um só deus. Modificou também a maneira de representar o deus solar. A partir dali ele não teria mais a forma antropozoomórfica e seria representado pelo símbolo de um disco que irradiava raios que terminavam nas mãos humanas. O reinado de Akhenaton durou 17 anos e após sua morte, ocorrida em 1358 a.C., sua religião foi aparentemente abandonada. 

Cleópatra

Devido ao excesso de poder dos sacerdotes, as lutas entre estes e os faraós multiplicaram-se e aprofundaram-se. Por volta de 1100 a.C., os problemas internos provocaram a divisão do reino em Alto e Baixo, com governos rivais disputando o poder. Isso enfraqueceu o Estado, o que favoreceu a invasão dos assírios, em 662 a.C., sob o comando de Assurbanipal. 

Após novas tentativas de restabelecer a Independência, os egípcios acabaram sucumbindo a uma série de domínios estrangeiros: persas, macedônios e romanos. Durante o domínio macedônico foi instaurada uma dinastia chamada ptolomaica à qual pertenceu Cleópatra, que governou o Egito entre 51 e 30 a.C. Seu filho com o imperador romano Júlio César foi o último rei ptolomaico. A região seria então dominada pelos romanos. 

 Fenícios, Hebreus, Persas...
As transformações das sociedades no Egito e na Mesopotâmia vieram acompanhadas do desenvolvimento de povos vizinhos. É o caso dos fenícios, dos hebreus e, por fim, dos persas. Esses povos, no entanto, não encontraram as mesmas facilidades para desenvolver a agricultura. Seus caminhos foram outros.

Chamou-se Fenícia a antiga região que se estendia pelo território do que mais tarde seria o Líbano, parte da Síria e da Palestina. Habitada por um povo de artesãos, navegadores e comerciantes, suas cidades principais foram Biblo (futura Jubayl), Sídon (Saída), Tiro (Sur), Bérito (Beirute) e Arado.

Os fenícios chegaram às costas da Ásia Menor por volta de 3000 a.C. No começo, estiveram divididos em pequenos Estados locais, dominados às vezes pelos impérios da Mesopotâmia e do Egito. Apesar de submetidos, os fenícios conseguiram desenvolver uma florescente atividade econômica que lhes permitiu, com o passar do tempo, transformar-se numa potência comercial do mundo banhado pelo Mediterrâneo. 

A cidade de Tiro assumiu um papel fundamental na região. Em pouco tempo, muitos de seus habitantes participavam das rotas comerciais do interior, comercializando principalmente madeira de cedro, azeite e perfumes.

Mercadores fenícios estavam presentes na península Ibérica, no sul da Palestina, em Cartago e, no norte da África, assim como no Egito, sobretudo na região do delta do Nilo. O comércio se fez principalmente pelo mar, o que contribuiu para desenvolver a habilidade dos fenícios como construtores navais e navegadores. Sua fama de construtores de barcos se espalhou entre os egípcios. Estes, em suas inscrições nas pirâmides, contam que por volta de 2600 a.C. compraram 40 embarcações fenícias, feitas de cedro, um tipo de madeira clara. A navegação também favoreceu o desenvolvimento da Astronomia, enquanto as necessidades comerciais impulsionaram a Matemática. Ao mesmo tempo desenvolveram sua mais significativa contribuição para a humanidade: um alfabeto fonético simplificado, composto de 22 letras. Todas as palavras poderiam ser representadas pela combinação de letras evitando a necessidade de memorizar milhares de diagramas. Assimilado, por gregos e romanos, serviu de base para o alfabeto ocidental atual. 

Hebreus

A Bíblia é um dos principais documentos de pesquisa sobre os hebreus. Através de sua leitura e de pesquisas arqueológicas, entendemos que eles eram pastores originalmente nômades provenientes das regiões da Mesopotâmia. Posteriormente se fixaram nas terras de Canaã, antiga Palestina, e ali viveram durante cerca de dois séculos, dedicando-se à agricultura e ao pastoreio. Crescentes dificuldades econômicas provocaram a migração de muitos hebreus para as regiões férteis nas margens do rio Nilo. Por muito tempo os hebreus viveram no Egito. Após a expulsão dos invasores hicsos, eles podem ter sido escravizados, permanecendo em território egípcio até por volta de 1250 a.C., quando foram guiados por Moisés de volta à Palestina. A volta dos hebreus à Palestina é conhecida como Êxodo, e teria durado cerca de 40 anos. Segundo a Bíblia, foi durante essa viagem que Moisés, no alto do monte Sinai, recebeu de Iavé (Deus) a Tábua dos Dez Mandamentos, que deveria guiar o comportamento dos hebreus. O patriarca Josué, que substituiu Moisés ainda durante a volta à Palestina, liderou a luta pela reconquista do território dos hebreus, que estava ocupado por vários povos organizados em tribos. Essa luta elevou a importância dos juízes, nomeados para comandar a expulsão da tribo dos filisteus da Palestina. Samuel, o último dos juízes, tentou promover a união das 12 tribos que ocupavam a região, mas isso só ocorreria sob a liderança de Saul, considerado o primeiro rei dos hebreus. Seu sucessor, Davi, garantiu a consolidação do Estado hebraico, caracterizado pela centralização do poder nas mãos do rei, que ainda exercia as funções de chefe político, militar e religioso. Davi foi substituído pelo rei Salomão, que construiu o Templo de Jerusalém, entre outras obras públicas, fez uma aliança comercial com os fenícios, que dominavam o comércio no Mediterrâneo, e também instituiu inúmeras datas religiosas. Além disso, decretou o trabalho compulsório, explorando sobretudo a população camponesa. A política social e os altos impostos criados por Salomão geraram um grande descontentamento popular, que explodiu com sua morte (cerca de 930 a.C.) provocando o Cisma, isto é, a separação das 12 tribos hebraicas em dois reinos: Israel e Judá. Israel reunia as dez tribos do norte e tinha por capital Samaria, já o Reino de Judá era formado por duas tribos do sul, com capital em Jerusalém. A divisão favoreceu a invasão estrangeira. O rei babilônico Nabucodonosor dominou a região levando os hebreus para a Babilônia, período que ficou conhecido como o Cativeiro da Babilônia.

Persas
Em 539 a.C., os persas conquistaram o Império Babilônico e permitiram a volta dos hebreus para a Palestina. Em 333 a.C. a Palestina foi dominada por Alexandre Magno, da Macedônia, e em 70 a.C. pelos romanos, que destruíram o Templo de Jerusalém provocando a revolta dos hebreus. O movimento foi reprimido e os hebreus, expulsos da Palestina, provocando sua dispersão pelo mundo, que ficou conhecida como Diáspora. 

Os persas, povo indo-europeu, originário do sul do Irã, conquistaram, sob o comando de Ciro o Grande, as terras entre os rios Nilo, no Egito, e Indo, na Índia, no período de 550-525 a.C. Fenícios, hebreus e mesopotâmicos foram dominados pelos persas. Eles fundiram num único império todos os povos do Oriente Próximo e sintetizaram as tradições culturais da região. Para se proteger contra a subversão, o rei empregava agentes especiais — “os olhos e os ouvidos do imperador” —, que supervisionavam as atividades dos sátrapas. O império era unificado por uma língua única, o aramaico (a língua dos arameus da Síria), usada pelos funcionários governamentais e pelos comerciantes. Outros elementos unificadores eram a rede de estradas e o sistema comum de pesos e medidas e de cunhagem da moeda, o dárico, válida em todo o império.
